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Mulheres 
ortuguêsa, apresentando 
xe no: pa 
2ido grip as me 
Ninas, com as srt D. Ma- 
ria Veleda e D. Maria Cla- 
a Á frente, que foi re 
bido pelo deputado st, Ri- 
eiro de Carvalho, do qual 
fo id a dita representa. 
são, & por fim entregue nas 
mtos do presidente da Car 
sr, Aresta Branco, 
aqui um assunto di 
no de egito meta ro. 
na, paraque, quando mais 
não deja, ficar arquivado, 
“Como, caso, icará nos ar 
quivos da camara, muito 
ingratamente. de compa. 
bla, com os milhares de 
projos de representa 
ões que lá jarem sob o pó 
dos a ulos É E 


Ingratamente é o termo, 
de assim suceder, porque À 
mulher tudo se deve, desde. 


ar permitem sta 
ul x — até que O mesmo 
homem Je che dos seus 
raços de esposa a de mãe 
filhos = se é que 

iastres fem 

to = na abismo, da 


morte, 


ave, nes 
porquenão o poderá aco: 

quando 
ma certa fal 
forte? 

Não resta duvida que o 
parlamento ha-de apreciar 
devidamente a represem 
ção das mulheresportuguê- 
sas, que não quiseram Hiar 
atráo das suas irmans de In 
do q de lag Portugal 
desde Brites de Almeida, à 
celebre padeira de À 
Tot, tb À Maria da Fonte 


a... que lá no Minho 
Da'rija foice fez espada 


um. forte, 
ldem 


inguados de papel ante si para rabis 
ts imo dr His le que lh cão, que nem 
tugutgas o, parlamento, pedindo, é ear, 0 di 
cel 
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As mulheres portuguêsas, na sua representa- 
+eclamam o voto, não 36 para as que fôrem 
diplomadas com, cursos superior, secundario ou 
especial, mas tambem para as que, sem essa habi 
lições, tenham chegado & maiêridade, e sejam 
professoras examinadas de instrução primaria, 
eleles de familia ou pertençam ás classes pros 
dutoras, contribulado com 0 seu trabalho para & 
desenvolvimento das artes, das industrias, etc 
Sobre esta ultima parte não ha que hesitar, 
como produtoras e contribuintes para o desenvol: 


JULIO DANTAS 
ExseetoR DAS BiatiorEcas Pumticas 
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10 de Julho de 1912 Tiro: 


o Convento de Jeraa, 4 
ão na Typ. do Anuário Commorcial 
“Praça dor Renlauradores, 37 

ever ser acompanhados do 
ção da Enipreta do” Occoee, 


Ha que. transigir, não 
ção, sine qua non: que le 


tado do homem 


não se verem na dura 

colisão de carrear pedra 

em vez de trazerem seus 

filhos ao colo ; de construi- 

rem a casa, em voz de fa- 
; de bran 


de comerem o pão ama 
do com o mor o seu 
rosto, em 'ver de 0 tab 
reareim amassado “com 
suor do leo, pai, 
rileo, shokingly 1 
Depois, seo duro cora- 
ção do homem 
lhe domina  rarão, como 
da de o facido coraçã 
mini resina proprios 
impulsos que o atrdem para 
a outra metade do seu ser. 
Sob a aupradita co 
gão a cronica cá pl 
mente de acordo que o par 
lamento conceda a v, Ge 
à “voto, comtanto que Ele 
Seja tão consciencioso co. 
MO O que vo Geo tm, é 
ninguem lhe contesta, o. 
bre o melhor caldo dá fa: 
mia — com licença do sr. 
Ramalho Ortigão — sobre 
às melhores. poesias” do 
poeta... João Ferreira, ou 
sobre a ultima moda” de 
Paris. 


estes  predicadi 
sufragists, o vosso 
Voto será completo, tendo 
56 à dificuldade da escolha 
dos candidatos, que todos 
Rista, que vos parecerá li 
songéiro, quando alas É 
cutro assunto” não encon 
teou, ao principiar esta cro- 
ici do que o lnaudito ge: 

to feminkra da, ma repr 
sentação ao parâmento, 


Mas estava escrito que a cronica teria de se 
ocupar de casoa bem iai gráves, que á ultima 
Horto air de du, quando quad preenchi 
es 08 sete li lados de que dispõe. 

“ia de, domingo fa em pouco nais de meio. 
Sol um sol brilhante em céu seu à população 
de Lisboa mavimentavase despreocupada, éns 
Aiigindo se para os seus passeios domingutiros, 
outios para ds touradas e muitos para o Coliseu 
dos Recreios, onde se celebrava. sessão inaugu- 
Tal do Centro Evolucionista, quando uma fórie 
detonação se ouvio, como tio de peça de gros 
do calibre repereurtndo por toda à cidade, Sem 
que, infelamente, seja cota estranha, ha tempos 
Pará cê, o ouvirem detonações similhantes, em 
Lixhoa, desde que uma ou outra bomba se per- 
mit x distração de explodir por um-ou outro 
recanto da cidade, o estrondo. desta ver era 
maior, como eleivâmente era maior a desgraça 
aque produ. 

Nim dos pontos mais altos de Lisboa, na ch 
mada Costa do Castelo, derase uma explosão 


eram da sua farmocopéa para dai 
à ninguem, 

e Cunha respondera, em 4 de mai 
no tribunal da Boa Hora, com audiencia de juri, 
junto com outros acusados, por fazer parte de 
Hon ompiot monarquico de Lisboa, com ram 
cação no Algarve, Crime de que foi absol 
por maioria do juri e posto em ierdade. 

Do uso que fez dessa liberdade foi tl vitima, 
sem por isto poupar aqueles que nada tinham 
Com As suas paixões políticas. 

Mas ainda Lisboa, estava sob a dolorosa im- 
pressão deste acontecimento, quando á noite prin. 
bipiaram a circular boatos de alteração da ordem 
em algumas terras do norte do país 

Os boatos desta vez confirmavam-se. Os jor- 
naes de segunda feira eram lídos com avider. Os 
conspiradores tinham realisado varias incursões 
no norte, sendo o nucleo mais numeroso, de 400 
à "s00 homens, comandados por Paiva Couceiro 
“ps, pretende! emrar por Montalegre, seguindo 
dai para Gralhas. 

Em Valença, outro grupo numeroso, coman- 
dado. pelo ex-tenente de marinha Vitor Sepul- 
veda, passou a ponte internacional e atacou à es- 
tação obrigando a retirar dois guardas fiscaes, 
travando se vivo tiroteio entre conspiradores 
e forças do governo, em que ficou ferido o capi 
tão Lebre, retirando por fim em debandada os 
conspiradores, abandonando dois mortos, um dos 
pas BE supúnha gr um sobrinho do ar, conde 


No distrito de Viana do Castelo tinham sido 
cortadas todas aa comunicações telegraficas, que 
pouco depois eram restabelecidas até Valença. O 


Kovernador civil de Viana entregou o governo do. 
dísteito ao. comandante militar, que logo provi- 
denciou. Os conspiradores haviam tentado des- 
teuir as pontes na linha do Minho, empregando 
dinamite mas com pouco resultado, compondo. se 
as avarias producidas na de Caminha, Barrozelas. 
é Trofa, 

Em Braga 


amy ido cortadas as linhas te- 
Iegratica “nas Lóram Jogo restablecidas, À ci 
dio oi catregue o comando militar. 

Em Celorico. de Basto levantaram se tumultos 
que tôram dominados à breve trecho realisando- 
“pm Cabeceiras de Basto e suburbi 

Em Cabeceiras de Basto e suburbios as popa- 
ja Tamara e asaninaram o aaa” 
trador. 

Em Vinhaes houve tentativa de levantamento, 
mas dem efeito, 

“As noticias telegraficas sucediamse quasi sem 
interrupção. 

AS ulúimas que chegam 4 hora de se conclir 
esta cronica ditem que em Chaves é que à luta 

do com mais vigor, sendo por im 

Torças de Couetiro, com grandes. 
perdas de homens, material de guerra que deisa- 
ram no campo, entre elle uma peça de artilharia 
duas metralhadoras, cando prisioneiros alguns 
conspiradores incluindo o comandante D. João 
de Almeida. 

Do que até agora se sabe, póde conciuirse 
que é dste um asranco decisivo dos conspirado- 
;Es para gde à sttação, qu não dest 
SE de Custar sangue derramado de portuguêies 
Tia luta free, que tinha de be dar mais 


cedo ou mais tarde, visto o ponto a que as cou- 
sas chegaram. : 

E este o sentimento geral e que ao mesmo 
tempo confrange o coração português ferido no. 
mais intimo de suas fibras ao vêr irmãos comba-. 
ter contra irmãos, quando todos se deviam unir 
para o engrandecimento da patria. 

E aqui está como esta cronica, principiando 
alegre, acaba triste. 

Carrao Atnexto, 


= E 
Julio Dantas 


Por estes dolotidos tempos que decorrem, é os 
compensadoramente. grato, apresentar ante os 
ossos leitores, rendendo-lhes respeitosa home- 
aágem, à figura correcta e grave de Julio Dantas. 

À Daiima fotografia que obtivemos e gravá- 
mos em a nossa Revista Dem nos expresiêna as 
feições catateristicas da sua fisionomia mental 
No olhar, fuigehe o amor sagrado da Beleza, 
raça quai ain o amôr divino da sua 

ne 

Mk = tando bem errante ines 
cavelmente, distinguimos no seu olhar uma nuan- 
ca vaga de seriedade que nos impressona e nos 
Gs "que o sonho, por mais tentador e alciador, 
não preguiça do Rrústa o caracter em deseixos 
de conduta, e não enevôa ao seu espirito a visão 
“tida do fim para que tende, Ha certa graça na 
correcção. 

Tia Curva sonhante na sua recta austeridade. 

Harmonisase e fundese no sonho a noção 
tragica da vida. 

eta de discretamente vida numa certa att 


rioso, como. 


do e caninamente mordido. 

“Todavia, apesar dos seus irreconciliados adver- 
ari, o de meito é Incontetavel, ulcieno. 
mente galordoado pelos seus amigos que tanto o 
admiram e pelos seus discipulos, no Conservato- 
rio, que fillalmente o admiram e estimam. 

Se quizessemos demonstrar aos nossos leitóres, 
que disso ao certo não necessitam, quanto a sua 
energia é firme e inquebrantavel, quanto o amôr 
água terra e á sua arte, paira muito Além das pe- 
queninas mesquinhezas ambientes, bastarmos-ía 
apontar os indefessos esforços que tem empre 
gado resolutamente para elevar o nosso teatro. 
numa expressão superior e genuinamente na- 


'O seu espirito de eleição engolfa se gostosa- 
mente, dilue se e perde se no nosso fundo nacio. 
nal de poesia e lendas já empociradas misterio- 
samente e discretamente pelo tempo. 

E tanto assim que nós, por vezes, ao lermos. 
varios dos seus deliciosos versos, temos à grata. 
impressão de que admiramos ricas iluminuras, 

Ivilhando de oiro, posticas lendas, é margem 
Tas folhas apergaminhadas, em livros antigos. 

Julgamos divisar fnos arabescos de fantasia. 
caprichosa emoldurando, fisionomias iluminadas. 
de'anciedade mística em relevo nitido surgindo 
e, em baixo, fôres esparsas, atapetando, €, ao 
alto, longes vagos de luz morrente. 

É tudo isto disposto duma fórma exquisita e 
surpreendente, num relevo de colorido inapa- 
gavel... 

E” talvez esta convivencia frequente, afervora- 


nos 
Gê Julio Duntas é sempre, como lieraio, evo- 
Cade im, mas orientado por uns processos te 


cnicos novos e pessoais, e, como homem, correto 
é afavel, sim, imas energico « calculado, prose- | 
“Euindo no seu caminho, sem atropelar quemquer 
que seja, desassombrado e tranquilo. 

E é porque Julio Dantas congrega em si em. 
pura combinação estas notaveis qualidades, que. 
nós rejubilámos ao vêr no Diario do Governo 
um decreto nomeando inspecir das Diblotécas 

E' agora sem duvida, devido á sua acção efi- 
car, que a nossa Bibliotéca Nacional, dignamen- 
te se transformará num templo de silencio e mo. 
ditação, da sala desordenada de folgança, pare-, 
agem, é fumo que nos ultimos tempos tem sido. 
A Sua firme energia e severidade que bem em- 
pregadas serão, hão de incutir nos subalternos 
Correcção e actividade. 

E se isto quizer e Conseguir — será mais um 
beneficio que todos nós penhorados recordare- 
mos— tão Taro é por estes tempos dubios o cum- 
primento dum dever moral, ainda o mais impe-, 
Fioso —nós que algum carinho e respeito dedica- 
mos a essas sombras palidas, errantes nos velhos. 
claustros, envoltos na poeira das estantes, desses. 
que merteram, em sacrifício, religiosamente, s0-, 
Dre a ara sacrosanta do Espirito, 

AG 


Lourenço Marques 


(Continuado do numero antecedente) 


Não pretendo nem quero avaliar a Conveng 
assignada. nem 08 intuitos mais ou menos parti 
darios dos políticos. A situação actual de Lou- 
renço Mi o ponto de vista do seu porto, 
está definida nás seguintes linhas do relatorio do 
anuigo ministro Antonio Cabral, datado do 21 de 
abrids 


(O verdadeiro centro do movimento commer- 
da província de Moçambique é Lourenço 
rques, É" principalmente por elle que se faz o 
trafego de transito, que caracterisa o movimento, 
commercial da província. E' muito interessante. 
verificar pelos indicadores estatísticos como o mo- 
vimento de Lourenço Marques tem progredído 
desde 1900 até 1908: 


Anos ET 


Movimento 
era 


No mencionado relatorio, Jê se qu 
nho de ferro de Lourenço Marques tem dg leito. 
ro atá 4 Comi a em comp 
ploração.e 

Em 1907, a sua receita foi de 1.091:7028431 € 
a derpera de 687:8728877 réis, 


«Quem seguir a sua evolução economica, dizia 
“Gomes dos Santos [As nossas colonias), em 1903, 
admira e do progresos iealipadon prevê lo 
“um futuro cheio de exito áquelle grande em 
commercial, E e 

Lourenço Marques era, ha pouco mais de vinte. 
anos, um simples presídio apenas, inferior à mais 
modesta aldeia das nossas províncias, Um fortim 
arruinado, duas feitoria francezas, uma egreja, é 
meia duria do barracas de madeira, pertencentes 
aos pretos, constituiam, então, toda a cidade fu- 
tura: 

O commercio era limitado, as relações 
cias, o trafego pequeno, à frequencia n 
insignificantes» 


No volume À Inglaterra, Portugal é suas o- 
onias, por José d'Arriaga, é dado à estampa em 
1882, tustenitava o conhecido escriptor: 


«A villa de Lourenço Marques apresenta hoje. 
“um aspecto bonito e agradavel, 

“Tem, ruas largas é ain 
alvenaria, outras de pedia é 
Faços e poucas de madeira. 

Ultimamente, a expedição de obras publicas 
fez” importantes construcções, sobresaindo. um. 
hospital e uma egreja elegante, 


muitas casas de 
ro com seus ter- 


importa, n'est altura, inserir alguns elementos 
higofcos sobre Lourenço Marques. 

? do hello estudo que lhe consagrou, em 1807, 
a penna erudia do fado general Camara Leme; 
qe “vou recortar a pagina, elucidativa, mess 
ponto, da nossa juta Gurosidade 


«Lourenço Marques, Babia da Lagõa ou Baia 
Formosa, einbora estas duas ultimas designações. 
jam mos conhecidas bofe doque aquela com 
que os ingleses à baptisaram —. 
goa bay E alualmente a preciosa 
Perola “la corda portuguera que em 
geral. os go SM, E selam 
com povo tato polico, que 
os Garangeiros mos cubiçam com ln- 
tensidade: sempre. crescente, e tobre 
que se teem tecido as 
phecias, infelizmente bas 
Curia e no medo & Itglatem 
o "05 caracteres, consltultivos da 
asa malfadada adiminatração publi- 
“descobridor (1544) — O 
nome O está indicando — o portugues 
Lourenço. Marques, descobrimento 
comunicado “jubilosamente no rei 
D. Jofo 3º por D. João de Castro, O 
esmo. monarcha, dois antos mai 
de, mandava, reconhecer js fr 
“que, desaguam nessa bahia 
feitoria e (ot 


então o prin 
diamos explorar na 
o maifim foi sempre o principal ramo 
do commercio, pois ainda em 1852 
caleulava se em 1:620 arrob 
ia annualmente para Moçambiq 
Com as idéas do tempo, é claro que 
o commercio de Lourenço Marqu 
como em toda a África, 
podia deixar de ser, monop 
tado sob diversas formas, 
livre para 
de junho de 1755, € p 
trangeitos por decreto de 17 de out 
bro de 18530 


js, ten] 

jue vou extrahir da 1. 
de Eduardo de Noronha, na 
je de Geographia, em 2 de 
dezembro de 1895: 


«Lourenço Marques é o districto 
que ea mai ap 90 da provincia de 

oçambique. E, imitado ao norte pela con. 
fluencia do io Pafuri com o Limpopo, ao sul 
pel linha que passa pela intersecção do rio Pon- 
Elo com o Maputo, à sudoeste e leste pelo ocea- 
no Indico e Limpopo à oeste pela fronteira que 

asa pela cumenda da cordilheira dos Lebom- 

À sua superfície é de tosooo milhas quadradas 
approxiniadamente. Mede cêrea de 249 milhas de 
mto à sul e promo de Bá de leste à ese. 

leaa 24 horas de viagem por mar de Durban, 
a principal cidade da colónia ingleza de Natal; à 
dois dias de Port Elisabeth, porto por onde se faz 
à muior parte do commercio do Orange Free 
State, e ares dias € meio, em viagem directa, da 
cidade do Cabo, capital da colonia do mesmo 
nome. 

"Tem por mais chegados visinhos à oeste a Re- 
publica Sul Africana, mais vulgarmente chamada 
ransvaal e, no sul Natal, possessão britannica 
aurora peneira em id até hos um es 
iado amigos a segunda É debaixo do duglo ponto 
de vista, hoítco é commercial, uma rival» 


Rectificado apenas, quanto á republica trans. 
nã, O que ossuccessos posteriores da guerra 


O OCCIDENTE 


147 


boers e inglezes levaram a estabelecer de- 
ixo do aspecto político, e que foi a perda da 
independencia d'aquelle estado, accentuarei agora 
pela auctorisada penna do olficial de marinha, 
Hugo de Lacerda, o que são e o que valema 
bahia e o porto de Lourenço Marques. 

E" no seu folheto O Porto de Lourenço Mar- 
ques, dado à lume em 197, que se encontram as. 
Seguintes passagens: 


«A bahia — Esta babia, mais propriamente de 
nominada da Logós, é sem dúvida a mais im- 
portante de toda à Ática Oral; reli pode. 
iam, sem exagero, encontrar, Simultaneamente, 
abrigo. todas as esquadras do mundo; à lia da 
inháca servo.lhe de matoral quebrasmar á vaga 
que vem do quadrante de SE. — Mede a baba. 
q milhas na maior largura, a meo, e estende-se 


CARLOS BLECK 


Dinecron DeLeGaDo DA TTus Áxcto Portuguese Moron 


& Macinmeny Company Lo. 


NS. em 45 milhas; o desenvolvimento de mar. 
gens interiores, contando com as bacias de en 
trada dos rios, tem cerca de 140 milhas; a su 
perficie molhada occupa uma área de cerca de 
450 milhas quadradas. 

A sua larga entrada, voltada a 
tos baixos e, na parte interior, pri 
sul, tambem os ha, quasi todos de areia. Atten- 
dendo aos extensos canaes que existem entre os 
baixos, póde-se dizer que toda a bahia é navega- 
vel por grandes navios. 

Os frequentes ventos do sul, não raro violen- 
tos, levantam mar que póde incommodar ou mes- 
mo pôr em perigo, embarcações pequenas, mas 
que não apresenta obstaculos aos grandes navios. 

À baia tem tres principaes entradas : ao norte, 
o canal do Cutefeid, e proximo da Inhaca, o do 
centro (Hope) e o do sul (Cockburn): os cami- 
nhos por estas entradas vão convergir proxima- 
mente em uma posição, da qual se segue para o 
porto interior, ou por um mais directo caminho, 
mas não convenientemente balisado ainda, ou por 
outro mais seguido, o caminho pelas marcas. 

Porto interior — Rios — Desembocam esta 


estuario profundo, denominado do Espirito Santo, 
& que é por asim dizer, o colector dos outros 
irei Ria, Tenbe é Unbeus 

” feste extuario, na margem esquerda e junto 
4 fos, que assentaa tidade de Lourenço Marques, 
é one se far todo o grande movimento maritimo 
de carga e descarga Mas, para se chegar à ete 
porio, É preciso atravessar um extenso banco de 


lodo que, por assim dizer, barra a entrada do es- 
tuario e onde, na parte mais profunda, só pódem 
passar, xamar de aguas vivas, navios com 


17 pés de calado, quando muito, 


pre. 

Tmportancia da bahia o porto — Muito mais 

do que as condições hydrographicas, é a posição 

geographica que, por assim dizer, valorisa esta. 
bahia, a qual é o porto natural de uma ext 

região transvaaliana, incluindo Johannesburg e 

Pretoria. 

N tem ainda um notavel va. 

lor estratégico, de acção naval, e é 

al viveiro de especies aquáticas 

e rica em mangal verme- 


(Contimia) 


D. Fuancisco Dr Nonowa 


me 
O automobilismo em Portugal 
Sociedade Portuguesa de Automoveis, 


sacesgrs The Ago Prtoguse Motor & Mahinery 
Company lt, 


Em poucos anos. 
imo, em Portugal, notavel desen 
volvimento. que bem mostra quanto 
este país abraça 0 progresso na justa 
aspiração de pôrsse a par das nações. 
mais adeantadas. 

Foi por 1972 que; em Lisboa, apa- 
receram os. primeiros automoveis e 


dquiriu o automo: 


não tardou que O seu uso se propp 
gaste no país, especialmente depois 
do estabelecimento da Sociedade Por 
tuguêsa de Automoveis, em 1904, 

à iniciativa desta sociedade partiu 
do sr; Carlos Bleck um dos mais dis-. 
tintos aportmans, que toda Lisboa co- 
nhece, tomo lhe aprecia a seu elis 
mo caracter primoroso, deveras sim. 


patico e instante aliado 
: idade e espirito indi 


nfe- 


feiimente, pouco vulgar no. nosso 

Entusiasta propagandista do des- 
porto naútico, à que desde muito novo 
de dedicou, tendo ganho os seus pri 


meiros premios em Argenteuite Milan, 
Cercle 'de la. Valle de Pari, timo 
nando ele proprio os seus aclts, bu 
Juels, Jeanneite, construção, Seyler, 
tornou se um dos yrachtamer mais no: 
aves no mosto imelo desportivo, to- 
mando parte ativa em varios matches 
é handicaps, de boa memoria, como 
sripulante amador do Helene, em que 
Tiguraram principalmente os y7achts 
Mina de Henrique F. Moser e Haleyon de Emile 
Caro, 

A reconhecida competencia e neste 
genero. de. desporto, indicou naturalmente O 
5r. Carlos Blecke para o cargo de Comodoro do 
Club Naval de Linho, para que foi eleito o ano. 
pasado, representando, sem david, eta lião, 
D justo agradecimento: pelos. serviços que tem 
prestado do desporto naútico. 

Mas se, por esta parte, o ar. Carlos Bleck é 
credor da! sociedade portuguêsa, não o é menos 

elo que se lhe deve com relação ao automiobi 
o, que desenvolveu entre nós, desde que a sta 
iniciativa se fez sentir nesta indusria. 

De facto estabelecendo a Sociedade Portu- 
guêsa de Automoveis à aua garage na rua do 
Jardim do Regedor, pouco tempo depois adqui- 
ria esta sociedade um vasto terreno na nova fa 
Alexandre Herculano, onde faria construir o ma- 
anifico Auto Palace, que hoje ali se vê, abram. 
Bendo a superfície de 2'200 metros quadrados 

No pavimento terreo encontram-se huies par 
cada carro poder estar em compartimento re 
vado, além “da garage geral para. 200 aútomo- 
veis, fossa de vísita, grelhas para lavagem e to- 
das as mais dependências para elufeirs, que os 
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Sociedade Portuguêsa de Automoveis, successores TIS Anglo Portuguese Motor & Machinery Company Ltd. 
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Ali vimos em construção grande variedade de 
carrosseries é entre elas uma explendida carrua. 
gem para sua ex o Presidente da Republica 

À perfeição das carrosseries fabricadas, tinto 
pela hua construção como pelo seu aspé geral 
E acabamecto, tem sido. apreciada. por peritos. 
independentes; como  egual, senão superior az 
elires de fabricação esrangica &7& prova 
está na preferencia que o publico Thes dá, che 
ando. mesmo estas oficinas a satsfazerem en- 
Comendas de carrosteri quer abertas quer fe 
chadas, para o estrangeito, o que dispensa de 
mais contentaros. 

Hoje, no Auto: Palace da Sociedade Portuguê- 
sa de Automoveis, o publico: encontra, além de 
toda a especie de automoveis todos os pertenses 
para o iesmos, nas melhores condes, assim 
tomo barcos a fazolina para transporte de pas- 
sageiros, passeios e corridas, e, ainda, hidro 
planos, 

À actual sucessora da Sociedade Portuguêsa 


de Automoveis, The Anglo Portuguese Motor & 
Machinery Company Limtd, tendo por presi- 
dente 0 st. Frederico W. Kerr, de Londres, e por 


directores delegados os srs, Carlos Bleck e Ro 
digo Peixoto, representa um capital de algumas. 
centenas de contos, que lhes permite o extrar- 
dlinaro desenvolvimento que tem dado à esa in 
dia : 
como disstmos, na aum garage encontrase 
sempre um numero considefável de automoveis. 
prontos com chassi das melhores mareas. 
Por este facto a Sociedade Bortugutsa de Au 
tomoveis teve ocasião de prestar um grande au- 
os serviços. do cortelo, quando da grêve 
rio cedendo muito especialménte à 
Ditecção Geral dos Correio e Telegraphos, vinte 
automovel que, durante quatro dia, transporta. 
malas à diferentes pontos do pal evitando 
deste modo grandes transtornos que teria de 
soírer 0 publico com à falta ou atraso de cores 
tento se realizado todo o serviço sem 
ante, o que prova de modo frisane 
a grande utilidade do automobilismo sempre que 
defempreguem boas maquinas, bem providas'as 
auras dos eus pretenses eim preitas condi: 
Gõey de realstencias 
E certo que muitos dos desarranjos que suce- 
dem nos ativi em andamento, ão na mao 
mts o da ata e uma Pigoriea re 
são em todos os pertenses sempre que se em- 
preende vagem; de resto o automobimo é hoje 
im transporte mis rapido do que  locom 
e pronto à toda e qualquer hora que se queira 
Bão estas Incontentaveis vantagens que o tem 
propagado em todo o mundo, como se tem pro. 
Paga, em nosso pala, tanto mais com o incre 
mento que a Sociedade Portuguêsa de Automo: 
veis The tem dado, formecendo e facilitando ao 
público a aquisição dos melhore chassis em ear 
Fosseres de todo o genero, que, quando outros. 
merecientos não vens, lhe bastava serem 
de facrico nacional, alimentando uma industria 
qq, até Ha pouto, ão existia entre ns € hoje é 


Já importante, 
me 


Fráude inaudita! 


da estaçãozinha de Writtlebury, do condado de 
Essex, aonde afluíam os acirrados diletantes das 
pala Ds dd e na 
E a 

Pra 
Ep 
dr E RAS 
EGEas Re 


a aí, uma dusia de tmbços trajando do mes- 
imo modo, e aínda mais dois sujeitos, em dê 
ca condigões, mas que, em certa marcira, dire. 
fa acharemae muito menos à vontade tom ss 
camisolas e cuécas, brancas, do que os restantes, 
constituindo o magote. 

Pareciam não conhecer al! pésida alguma; é 
os outros, que, pelo menos, todos se conheciâm 
de vista, a miratematos, de sorrate, perplexos. 
quanto À sua identidade. 

Deu Sia o combo, movimento de especa 
tiva no gropos os dois sújeitos, que ninguém co 
nhecia do vista, apartardmae, é os olhos dos 
cicanstanes ft no ponho escuro, a aum 
tar gradualmente, 4 proporção que O comboio 
vinha deslizando e se escoava pela estação ter. 
imial da linha de entroncamento 

Os dois Incógnito, a devassarer, com una 
olhos afuruadores, x: cada compartimento dos 
vagons, e de súbito, jutamemte ho acto em que 
os passageiros saltavam para a plataforma, per- 
mulando saudações com 'os amigos, eis se ouve 
um elamor de álaema, e os dor advênae despe 
dem como ralos aravê da nha um des e 

ar um compartimento do comboio e 0 outro, 
Serás did, à berrar é 

Agarra! agarra! Acudam!» 

a Desa uma feia, Um muro, uma pasa 

e espanto, Depois uia grito agudo vindo de um 
portal, onde estava espécado” um raparito, de 
Pernas escanchadas. 


Deitou a correr para o rio! 


— Ele ahi vaet Deitou a correr para o rol 
Neste meio tempo, o elamdr encontrara co, & 
uns de húmena e rápazes desfechavam na rea 
de'um pontinho fagidio já sumido-se Já respa- 
Tecendo, e em seguida, voltando à dierençarae 
vigamente, na ténue nebrina, que vin 
“lo rio para uma franja de arbustos e de arvo 
“o, que vestia por forma irregular a praia orlada 
de iddo — e lurtando-e de todo, finalmente, aos 
teus perseguidores. 
Sónia (7 dos poucos que não tomaram 
arte, quer Da algararra quer na perseguição, 
Trocira, de corrida, meia dusia de palavras com 
um dos dois indivíduos, que toda à gente sabia 
serem detectivos, expedidos, de atalat, á espera. 
ente, é depois, entolhendo os ômbros, 
urridndo para fora da estação, com O 
amigo à quem viera esperar. 

Ee, eta um sujeito baixo, macilento, de ade- 
manes' oguidos e voz sta, aparentando mais 
der ános do que contava, efetivamente, 

= Pobre dlabol exclamos sir Tómas, ao subi. 
rem para o carco € do indicar ao cochero a paz 
Tagem respectiva. É a malta em peso a dardhe 
caça, nem que Bl fbsse uma rata ou uma lotral 
Espero em Deus que conseguirá safar 2, é digo 
do coração! 

“Wiliced Legrand, que assim se chamava o ami- 
go, era de opinião contrária. Passara dez ânos, 
dos melhores da vida, na India, e um viver sol 
tírio, incidindo com à ardência climatérca, ti- 
nharlhe afectado o figado, ou o génio ou, quiçá, 
uma e outra coisa. 

O fo percebo porque é que tie hade ae alvo 
de compabdo, pelo fato, justamente; de Ie aa 
“dar na ta à polícia, e fle tratar de se escapa 


Da mina RR 
é & encarar a vida por semelhante prisma, estás 
Ardente, é que tu e clase congrassem, Esque- 
tia: El, cotada, que detesta o embarcar! Se não 
dar, de uma vez, com a maçada! 

RE 
ca Parquinhos, que olhavam o ro por asim 
andavam em busca, era o célebre promoibr de 


Pen ca 
a a ao dam 
Dr pa San 
RR A 
rando, já da praia já do rio, (di abatendo a ex- 
dE nd RD 
OR o 
Da 
Ee 
A 


ara terra os dois companhei- 


ver do reduzido grupo de spórtsmen náuticos, 
conhecidos uns de outros, de vista, e até de nome, 
mercê de encontro constante, nas vizinhanças, 
Sir Tómas, segundo o costume, presidia á p 
lestra, e produziu como que uma «Sensação» ad- 
vogando, com mais insistência, do que até ali, a 
cáusa do fraudulento promotôr de companhias, 


O OcciDENtE 


14 


dos circunstantes se es- 


contra o qual as Mg 
Erlimiam com renitência, 

“Tanto aquéles que 0 conheciam como os que 
lhe eram estranhos voltavam a cabeça, a olhar, 
estupefactos, para o tão ousado defensor de uma 
cáusa perdida. 

Ora vamos, vamos, Mármey, estás para aí 
a falar,—protestava o amigo Legrand 
tomas a sério a quanto acabas de afirmar. Deute 
para te colocares em oposição com as opiniões 
de toda à gente, com o sentido em apimentar a 

iscussão. 

Sir Tómas voltou-se para él, espevitado. 

— Digo e sustento o que digo: c é minha opi. 
nião convicta, — retorquiu. — Vejâmos! Esse 
individuo, esse Bergstein não dava os melhores 
jantares, lá em Londres? E a gente mais graúda, 
de Londres, não acudia a des? 

— De acôrdo, mas isso fdi Antes, 

— Antes de lhe dárem órdem de prisão? Sim, 
e ei mas ado Apt ahead  at 
que. casta de Jogo ele andava jogando, é espe- 
rançados em apanharem o seu quinhão no sa. 
que. E esciisam de me vir para cá com cantigas, 
com essa sorna da patifaria das especulações, 
sindicátos e companhias de exploração do pró- 
ximo, etc. e tal! Como se não estivessem fartos 
de saber, que hómens de posição, de categoria, 
se empenharam em conhecê-lo, é em se valer 
dle, quando estava no galarim. E para mim, 
não ha nada que me cáuse mais asco do que 
êste virtuoso horror, agora que o vêem por terra, 

Mas nem foram as explorações, nem a 
indrómina da formação de companhias o que 
escandalirou a opinião — entremeteu um rapaz, 
com brandura. 

à descobrirem-seJhe as manivérsias, e 
a desonestidade das mesmas, que (ez que lhe 
voltassem as costas. 

“— Não (di tal, repito, — acudiu sit Tómas, com 

— Toda a gente sabe, e mais que sabe, 
solapadas, vergonhosas, de que se válem. 
financeiros, mas enquanto as coisas. 


ento 2emas guardam a recta 
dignação, até que a comba estoira, 

santo à dbjurgatóri, detevese lhe a vista 
num sujo. de aspecto menineiro, sentado, Iá 
mao atrás, com o chapeu de palha muito caído 
para a. testo, de olhos” tos nele, é exprimindo 
Singular intetene e que, de subo, baixou a ex 
dês login ne hpadiimo em embrulhar um 

lu fôme porque motasse na fisionomia do n- 
cividuo, us yilumbres de simpatia pelas 
plo, que tanto e mos uns ceia: 
go ou" par qualquer. outro motivo, sr Tóma 
olioa o toma à olhar, Tia direção em que se 
acha aquêle indivíduo especial. 

Ora Vamos, Náreys supõe que tinhas figu- 
rado na número dos seus conhecidos — introme: 
te o amigo Lgrand, o e que tinhas concorrido 
Os eus Janta, sem, contado, privar intimas 
mente com 6l. Pretenderds sultêntar que isso 
mão infliria de modo, nenhum nos teus sent 
mentos, e ve não Indugra à vir ão conhecimento, 
do que o meio era comiderado; em geral; como 
um facçante? 

ago de mim induair à voltarlhe as costas, 
ao vêr que os supostos amigos se jam retradado, 
eria, at, o primtro a parentear.he, que aquilo 
que ém geral pensavamia seu repeito-não Ale. 
ava, de modo nenhum, o meu modo de vêr. 

E estivesse cu a bardo do meu lte, quando 
teda Aquela canzoada Me ja agarrada sos calca. 
nha e le invenise para 0 
alcane de me ouvir, par Deus, «eloa 
Para bordo, solado d Vela, e dejaiado à malta 
Rir atrás de 

| amigo soriu, com uma abanadela incrédula 
da cabêça, é trocarame olhares entre alguns 
dos cirnitântes, ras tudo to apên levo ir 
"Témias a ngistir Com male teimosa, na aua boa Fê. 


(Continúa) 
Versão do inglês por M. Mactno. 
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— Dá-me, depressa, o nome de teu medico, 
Minha sogra adoeceu subitamente, e está mal. 

— Nesse caso não caias em chamar o médico. 

— Porque? a 

q Porque 6 malvado já uma ve salvou a mi- 


O Eosquêdo 
ror 
Deiim Guimarães 


Em segunda edição — caso rarissimo entre nós 
— acabara acreditada Livraria Guimarães & Ca, 
da "eua do Mundo, sob a, gerencia do. nosso 
Ago e inteligente amigo Paslo Marins, de po- 
Bicag o romano de Delim Guimarães orem 
S Thomé O rorquédo — de que, quando da 

imeita edição = se fez grande cloglo. Recor- 
Femos do do Ea e ae oi. 
iaborador desta revista € nosso amigo Henrique 
Marques Junior para algo disermos sobre o mé 
dito de similanto obra, que consttue o 18º vo. 
lume da Coleeção Horas de Leitura, propricdade 
rara supracitada, « em que ha Já nomes. 
de reconhecido mero quer como auctores, quer 
Tomo eraductores. 

'Repeúdas. vezes me tem deliciado à leitura 
“restê Dem tracejado romance, original de um e 
Ciptor de nome já fito como poeta, prosador e 
dramaturgo. 


«Delphim Guimarães, escrevendo. O Rosquêdo 
num estylo primoroso, posto que simples é des 
preoccupado, apresenta-nos scenas minhotas de 
uúita côr local, interessantissimas, concluindo o 
romance de uma fórina completamente moderna. 
Qu não se outro mei da obra, o ini 

Pela, pelo imprevisto e pela novidade Que nos 
trãs, fugindo ao ramerrão dos já conhecidos can- 
Gados & gastos fechos de romances, seria por si 
Sô uma prova para ajuizar seguramente do talento 
“e seu auctor. 

“bia Jem todos 0s typos desse bem archite- 
ctádo. romance um cunho especial que lhes dá 
realce, O título — O Rosquêdo — é explicito pela 
Acção da novela, desenrolada num bello volume 
do tresentas e vinte paginas, nitidamente impres 
das, 

2Eu podia muito bem dizer, ao meu amavel 
leitor e gentilleitora, qual o entrecho do romancs 
mas para quê? A” uma, os editores não ficariam 
muito coments com à minha indiscreção e de- 

is tambem era roubar aos litores 0 grato prá 
Tee da leitura da novella que — diga-se em abono 
da verdade — é uma das mais bem escriptas Que 
derradeiramente têem appareci fo a publico, 

O Rosquedo — scenas da vida de provincia — 

ide enfleirar a par das obras dos melhores es- 
Eriprores, sem que destõe d'eilas » 


Grémos que o sr. Marques Junior nessa sua 
apreação o fe ima do qu o eu dever co 
fundos, pois que a livro é deveras interessante 
Eendavel e tanto que é esta -— como acima dis. 
Temos — a segun edição. 

Agradecendo à lfertã, julgamos prestar home- 
mag justa com à inserção destas li 


A caminho 


Sob este titulo acaba o sr. Luis Ramos de pu 
biicar uma bonita. plaguette com tres mimosas 
composições poeticas, destinadas a um livro 
Interior — e em que tevela o seu valor de poe 
sentimental e philosophico. 

Tntitulam-se À luz, À vida e A bôca. 

“Transcrevemos pará aqui a terceira pela qual 
se pôde aquilatar do merecimento do sr. Luiz 
Ramos. 


A ça é para tecer 
“os beijos que se hão de dar, 
a bica é para der 

à que ha ho peito à ferver, 
à Dica é para cantar. 


— Sustento do coração — 
a bica é para tecer 
os beijos que as bôcas dão. 


O bôca, fonte das vidas! 
é bica fonte do bem ! 

6 bôca fonte das vidas! 
De duas bôcas unidas. 

a gente nasce tambem. 


A bôca é para cantar, 
e anda cantando, resando. 
e anda cantando a chorar. 


E cantar, é pôr na bôca 
É ma ben E chorada— 
Asa, que do peito, louca, 
Vôa para à nossa bôca 

Em Alegria tornada. 


“Agradecemos cordealmente ao sr. Luiz Ramos 
a Qupla ofleria, cuja edição foi feita pela Livra- 
ria Brasileira, e que é um primor das oficinas em 
que esta revista é impressa. 


avr, 


Roy o'Anow. 


A Rovolução Portuguêsa — O 5 do Outubro, 

r Jorge de Abreu. Edição da Casa Alfredo 

avi, encadernado, rua Serpa Plato, do a dó, 
Lisboa, 1912. É” o quarto volume da Eibliotêca 
Historia. O 5 de Outubro é o segundo volume 
da Revolução Portuguêsa, cujo primeiro tem o 
subtítulo, O 34 de Janeiro, a que o OcciDrwte 
Se referiu no seu nº 1194. No volume agora pu- 
blicado continua a historia da Revolução que 

ilogo no 5 de Outubro de 1916. 

o aútor não O nega, para entrar 
na justa apreciação dos factos desta revolução, 
entretanto os pormenores que neste ivro se re. 
velam, são altamente interessantes e fazem muita 
luz sobre o que o geral do publico gnorava de. 
todos os preparos que precederam a revolução 
até seu triunfo. 

E" livro para ser lido e prova o a extraordina- 
ria procura que está tendo, 

Este volume como o precedente é tambem 
ilustrado com numerosas gravuras e encadernado 
em uma linda capa de percalina ao preço de 
300 réis. Em brochura custa 202 réis. 


A Terra Portugubsa (Portugal Pitorasco). 
Aspetos da paisagem, Edição de Alfredo David, 
encadernado, rua Serpa Einto, 30 a 36, Lisboa, 
Decimo volume da Bibliotéca da Infancia, Que 
lindo assunto o deste livro, descrevendo as bele- 
zas naturaes deste não menos lindo país, real- 
cando as discrições, feitas pelos melhores auto- 
res, desde Camões, Garrett e Byron até Ramalho 
Ortigão, Oliveira Martins e outros. E! como di- 
zer um ramilhete de fbres, por melhor ilustrado 
com gravuras dos logares mais pitorescos de 
Portugal. Livro de apetite que tanto serve para 
incutir ás creanças portuguêsas o maior amôr 4 

10 para o geral do p 
visitar 0s pontos m 


de guia pa 


a, 

E um belo livrinho e um guia elegante que 
venas The custa 209 réis ou 300 réis se o quizer 
lindamente cartonado, 


O Primeiro livro do inglês — Estudo racional 
dos princípios da lingua inglêsa, com a vanta- 
gem de corresponder ao programa oficial de 
Ene 3» classes liceaes, por H. Brunswick, de- 
Cano dos professores de linguas em Portugal, 
Livraria editora de Francisco Romero — Rua de. 


5, Palo, 192 a 194, Lisboa. Um vol. de iso pags 
in8o 
A carencia de livros neste genero é muito es- 


preço, boo réis, ao alcance de todos os estudan- 
tes, mesmo os de mais modestos haveres, 


1 Tustrado, Linguistico 
dica. Dinigido por Eduardo de No- 
Fonha. Editores, João Romano Torres & Ci, rua 
Alexandre Herculano, Lisboa Recebemos o tomo 
23: que abrange os vocabulos compreendia 
entre Bagançaria é Baptista Senior mais de mil 
é quinhentos, com numerosas estampas, ret 

Panoramas, etc. Esta Obra, que 
ficará concluida em seis volumes, e dos quães o 
segundo deve sahir breve, é à mais completa, 
artística, escrupulosa e economica das suas con- 
gencres nacionaes e estrangeiras. A meticulosa. 
pontualidade na sua distribuição à nitider e cul: 
dado nã sua composição e impressão são garan 
tias bastantes do que afirmamos. 


Rei 


Não são as traições femininas que nos obrigam 
a desconfiar das mulheres. São as nossas, 


O MEZ METEOROLOGICO 


Junho do 4942 


Baromeiro — Max, altura 76 
mes ao 
rar ri mM la a e 
Mi aura tag em 1% 
E et ano um dos mete de Jo nos 
ànos, desde 1855, se observaram duas tempera 
ratatas macias em junho, inferiores à de este 


ano: em 185; e em 1883, 3 
Chuva —280m,9 em 8 dias, 
Nebulosidade— Ceu limpo ou pouco nublado 
17 dias. 
, Ceu nublado 11 dias, 
> Ceu encoberto 2 dias, 


Humidades extremas — 96 
Vento dominante — NNW. 


—+ 


Rslio da Infancia Desvalida em Oligelra 
de fizemels 


— 26, 


Na vila de Oliveira de Azemeis foi inaugurado, 
em 33 do mez findo, um novo edificio para o 
Asilo da Infancia Desvali- 
da, cujo aspéto exterior se 
representa na gravura que 


O OCIDENTE 


Maxvet pe Minanna Castro 


UM DOS FUNDADORES 00 Ásvio DA InFANCIA 


Desvatioa DE OLivEmRA DR Ázeutis 


'arvalho, para ser conferido anual- 

mente á educanda que prove melhor aprovel 
mportamento, enviando uns 

de ouro para serem entregues neste di 

Os sts. dr, Daniel Ribeiro, dr, Artur Pinto 
Basto, D. Prior de Cedofeita, Antonio José 
reira, rey. Oliveira de 5. João da Madeira, Anto. 
no Maria Kopke de Carvalho e esposa enviaram 
tambem agradecimentos. 

Enviaram donativos os srs. Luis Carqueja e. 
esposa, 108000 réis; Sebastião Alves. Perrcira 
Leite, do Porto, 108000 réis; Joaquim Ferreira. 
de Castro, de S. Tiago de Riba d'UI, 58000 réis, 
por intermedio do sr. dr. Ferreira Alves, 

Pronunciaram discursos adequados ao acto, o 
sr. Camilo Pacheco da Costa Ferreira, rendendo 
homenagem saudosa aos fundadores deste asilo 
já falecidos, e propondo para se nomear uma co- 
missão revisora de contas; o sr. dr, Sá Couto, 
presidente da comissão administrativa, elogiando 
a memoria dos falecidos bemfeitores José Pinto. 
de Carvalho, D. Maria Rosa de Jesus Carvalho, 
Miranda Castro, 6 a todos que teem contribuido 
para a benemerita obra de Camilo Pacheco. O. 
sr, dr. Carrelhas fez varias considerações sobre 
o ensino e educação pratica a ministrar ás asila-. 
das, O sr, dr. Beleza fez à largos traços à histo- 
ria daquela instituição, Orsr. Fernão de Lei 

castre, administrador do 
concelho, felicitou em seu! 
nome e no de seu cun 
sr. Bento Carqueja, o 


nuel de Miranda Castro, 
um, dos fundadores e dos 
maiores bemfeitores deste 


gra o 
lebrado por uma sessão a 
que presidiu o juir da co- 
marca ar dr, Zagalo tendo 
x. secretarios o cr. dr. 
relhas e O paroco “da 
fregueria rev. Seralim de 
Sá Couto 

À seisão principiou por 
ser ida a correspondencia 
am que se. encontrava 
cartas dos ars. Bento Car- 
queja e dr. Amador Va 
dente, lamentando não po 
dereim assi á sessão e 
felicitando “os. promotores 
da festa e o povo de Ol 
vera de Asi por maia 
eme grande Denelci pres 
tado é vila Do ar. de, An- 
tumes Guimarães, sobrinho. 
do saudoso bembitor Mi 
anda Castro, foi tambem 
Jido, tm telegrama. des 
jando todas as prosperida- 
des ão Asilo, é outro do 
ar. Bispo Conde de Coir 
bra D Mane, fel 
à comissão e lamentand 
ue a sum idade e estado 


O Novo biricio Do AsvLo DA Inrancia DesvatiDA DE OLiVEINA DE Azesis 


|| 


Camilo Pacheco, lembrar 
do que se desse a cada 4 
lada uma caderneta da Caí 
xa Economica, com 18000. 


Couto e por fim o 
á Couto, 


de uns 
ouro de asilada que melho- 
res provas deu da aprove 
meito “e. comportamento, 
conforme a intenção dao 
ciuidora do premio a q 
acima to retina E 
entrega. foi acompanhada 
pelo br Jul da comarca 
om palavras de bom co 
selho ds nsladas e de im 
tamento ao estudo. 

Por im foi lavrada 
criara de cedencia do novo 
sdifieio À Camara Mu 


Assim terminou esta ses- 
são, que foi ao mesmo tem 
po uma festa de altruismo 
altamente simpática, 


” 


Para, que dois. casados 
soja fel, Conv que 
homem se faça mudo, e 
a mulher ceia. 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ | Set teis áem come SAPATARIA PORTUGAL 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Zn 


pe 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconsi 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


e e valioso alimento adaptado a todos os 


500 grammas, 600 réis 


DE A. Almeida o Costa 


“Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


To espcfio 
ron legalmente auetorisado pelo 
Conselho de Suse Pablo, entaido 

| Eapprorado nos iespit: Dranisdo 
e Medalhas dºOufo “em todas as 
pop au le concordo. Cu 
io e pino de um 

eso cora s observações dos prin 
Pes medica do Liibos, racoaióida 
Bei comeu do Brad 'Aº venda mas | Geisa do 200 grama 
Earmacias.Peiro Branco Cs Loa, 


PET e, | Farina oito! Foruginosa 
A TOSSE Bia de Pedro Augusto Franco 


Produto alimentício que 


contra, tosses o 


a entomgos riera 
Brut dois. Pedidos à 

Pharmacia Pranco, Pilhos 
189, Belem, 149-LISBOA 
Sida par da 250 grama. 20 ri 


K 


aa om todas 


